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INTRODUÇÃO: A atenção básica se caracteriza como um conjunto de ações que abrange a
promoção e prevenção da saúde, sendo a principal porta de entrada ao Sistema Único de Saúde (SUS)
e às Redes de atenção a saúde. Durante a pandemia do COVID-19 a divulgação de informações foi
complicado, devido a dificuldade de identicar-la como verdadeira ou falsa. A atualidade está marcada
pela negligência por parte do Ministério da Saúde em criar um sistema de verificação de informações
confiáveis, com a finalidade de filtrar as informações importantes e divulgá-las. Garantindo assim,
uma rede mais segura e bem informada. OBJETIVO: Esclarecer a necessidade da certificação de sites
de divulgação sobre a atenção básica, com finalidade de erradicar Fake News. METODOLOGIA:
Trata-se de uma revisão bibliográfica embasada em artigos científicos listados nas plataformas online
SciELO e PubMed, publicados entre 2018 e 2023, excluindo aqueles que não correspondiam aos
últimos 5 anos e identificados pelos descritores “Atenção Básica”, ”Brasil”, ”COVID-19”,
”Desinformação”, ”SUS”. RESULTADOS: Ao analisar a maioria dos sites de divulgação, foi
identificado que exigem sites seguros, mas nenhum deles é 100%, pois não temos como verificar suas
referências, para confirmarmos sua veracidade. Como exemplo, podemos falar da plataforma do “G1”
que criou o “fato ou fake”, em que eles publicam assuntos que estão em alta e pontuam alguns
informações principais como verdadeiros ou falsos. De acordo com estudos, nove entre cada dez
brasileiros com acesso à internet, já receberam pelo menos um conteúdo falso, sobre COVID-19.
Dessa forma, percebe-se que no  Brasil, já existe sites de divulgação de informações, necessitando
apenas de uma vinculação com o Ministério da Saúde, para identifica-los como seguros, podendo até
existir um vínculo com o Governado do Estado ou com Organização Mundial de Saúde (OMS).
CONCLUSÃO: O presente trabalho buscou ratificar a importância da  divulgação da informação,
sendo da responsabilidade dos profissionais de saúde, estabelecer meios confiáveis para divulgar tais
informações ao público, contando com a participação de profissionais confiáveis, além da realização
de campanhas em escolas e universidades, no intuito de conscientizar a população e ampliar o alcance
do conhecimento acerca da temática suscitada.  
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